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APRESENTAÇÃO 

O presente texto está dedicado a uma análise da 
contribuição produzida por quatro das mais significativas fi­
guras que trabalharam na condição de educadores; para o desen 
volvimento da psicologia científica na cidade dQ Rio de JaneI 
ro. Referimo-nos a Manoel Bomfim, Maurício Medeitos, Plínio 
Olinto e Lourenço Filho. Dós quatro, os três primeiros foram 
médicos e o último bacharel em direito. Maurício de Medeiros 
e Plínio Olinto ainda se dedicaram intensamente a psiquiatria 
clínica,' sendo que Maurício de Medeiros foi catedrático de 
psiquiatria da Faculdade de Medicina da antiga Universidade 
do Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro e dire 
tor do Insti tuto de Psiquiatria da mesma Universidade. Dos 
quatro,ainda os três primeiros atuaram tanto no "Pedagogium", 
instituição criada em 1880 e efetivamente extinta em 1919 e 
na Escola Normal do Distrito Federal. Quanto a Lourenço Fi­
lho, tendo realizado parte de sua carreira em são Paulo e no 
Ceará, foinotreado em 21/03/1932 diretor da Escola de Profes­
sores organizada como uma das unidades do Instituto de Educa 
ção.que, por igual, absorveu a antiga Escola Normal. Com a 
excepção de Manoel Bomfim, os demais tiveram atuação a ·nível 
universitário, destacando-se a contribuição de Lourenço Filho 
na Faculdade Nacional de Filosofia, a de Maurício de Medeiros 
na Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil e a de Plí 
nio Olinto na Universidade do Distrito Federal,para a qual 
foi nomeado em março de 1936, colaborando, juntamente com Nel 
son Romero, na condição de assistente com o professor 
Etienne Souriou. 

o texto será dividido em duas partes: (1) a primei 
ra destinada a registrar dados sobre o "pedagogium" e sobre 
a Escola Normal e Instituto de Educação; (2) a segunda dedica 
da a .um exame sumário das contribuições dos quatro psicólo= 
gos-educadores acima citados. O presente texto deverá cona 
tituir-se no volume n<? 4 dos "Textos do Centro de Pós-Gradua 
ção em Psicologia", do ISOP/FGV. 



Cabe registrar que as anotaçoes que integram 
esta publ~cação foram obtidas na Biblioteca do Instituto 
de Educaçao, na Biblioteca da Academia Nacional de Medici­
na, na Biblioteca da Faculdade de Medicina da UFRJ e no 
Arquivo do CPDOC da FGV. Cabe re'ferência, ainda, ao auxí­
lio recebido da ilustre professora Juracy da Silveira, da 
família do professor Plínio Olinto, do ilustre professor 
Rui Lourenço Filho e do ilustre Dr. Alverto Venâncio Filh~ 
aos quais apresentamos aqui nossos agradecinentos •. 

A.G.Penna 
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ACERCA DA CONTRIBUIÇÃO DOS PSlc6LOGOS-EDUCADORES 

H PARTE: SOBRE O "PEDAGOGIUM" E SOBRE A "ESCOLA NORMAL" E 
"INSTITUTO DE EDUCAÇÃO" 

A idéia de se fundar o "pedagogium" surgiu em 1882 
com o "Parecer do projeto de ensino primaria", elaborado pelo 
entao deputado Rui Barbosa e no qual se cogitava da criação 
de um "Museu Pedagógico", com a finalidade de "expor, demons­
trativamente, a história, a estatística e a situação atual do 
ensino em todos os seus graus, no país e no estrangeiro". Em 
1883, Franklim Dória pretendeu a criação de um orgão semelhan 
te, chamado no seu projeto de "Museu Nacional Escolar", tenta 
tiva que, no entanto, fracassou. -

Em 1890, já na República, foi, afinal, criado o 
"pedagogium" pelo decreto n9 667 de 16/08/1890 destinado a 
ser "o centro propulsor das reformas e melhoramentos de que 
carecesse a educação nacional". Mas , com esse caráter nacio­
nal o "Pedagogium" havia de ter, fo r çosamente , vida efêmera, 
pois a Constituição republicana de 1891 manteve, quanto à ins 
trução, a política descentralizadora do "Ato Adicional de 1834. 

O "pedagogium" funci onou, a princípio, como Museu 
pedagógico, organizado por uma instituição particular, com o 
material que havia figurado na Exposição pedagógica realizada 
pela Corte, em 1883. Passou depois à jurisdição do governo 
municipal do Distrito Federal. com programa mais restrito. De 
qualquer forma, precisamente em 1897 José Joaquim Medeiros e 
Albuquerque (1867/1933) foi nomeado Diretor da Instrução Pú­
blica, no Distri to Federal. Interessado no "Pedagogium", Me 
deiros e Albuquerque logo o transforma de um simples Museu~ 
em um centro de cultura superior aberto ao público. No "Pe­
dagogium" instalou-se em 1906, consoante afirma Plínio Olinto, 
um Laboratório de "Psicologia Experimental" - provavelmente o 
primeiro em todo o país - dele se encarregando Manoel Bornfim. 
Em seu livro "Pensar e Dizer", publicado em 1923, Manoel Bom-:­
fim a ele se refere escrevendo: "Durante 12 anos tive à minha 
disposição um laboratório de Psicologia; nas pastas, ainda es 
tão acumuladas anotações, traçados, fileiras de cifras ... e 
nunca tive coragem para organizar uma parte qualquer desses 
dados e de os publicar, porque nunca obtive uma elucidação sa 
tisfatória. Afigurava-se-me um problema aparentemente S1~ 
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pIes. - Efeitos de sugestão sobre o esforço muscular; rea­
lizava uma s ér ie de experimentações e delas Lesultavam~ ao 
lado de escassas indicações positivas, novos aspectos de 
pesquisas, isto é, novos problemas. Em apêndice, darei Os 

r~su1tados de experimentações quan,to ao "tempo de perce.x: 
çao". Foram os mais férteis, entre as que sistematicamente 
organizei. Esses resultados mostrarão bem - quanto é difí­
cil o conclui r lucidamente em face de tais experimentações 
(1923, p. 27, nota de roda-pé). 

Assinale-se que, além do laboratório, frequenta­
do assiduamente por normalistas formadas, estudantes e pes 
soas interessadas, promoveu o "peda gogium" cursos de alto 
níve1 2 como, por ~xemplo, o foi o de Antonio Austregésilo so 
bre a Fisiologia do Sistema Nervoso. Infelizmente o "peda=­
gogium" foi extinto pelo decreto municipal n'? 1360 de 
19/07/1919. Vale registrar que as notas sumárias que aqui 
apresen tamos foram retiradas de uma reportagem realizada 
por Adalbert o Ribeiro , intitulada "Como ' trabalha o 
LN . E .P.", publicada na Revista do Serviço Público, Ano V, 
vaI. 111, n9 3 de setembro de 1942. A rigor, verifica-se 
que o "Pedagogium" , na ve r dade , foi substituído ' pelo INEP, 
criado pelo decre to-lei n9 , 580 de 30/07/1938. 

Sobre a Escola Normal, os dados que aqui vão reu 
nidos, nós os re t iramos do belo trabalho de Jonathas Serra=­
no - ex-diretor da antiga Escola No r mal, professor do Insti 
tuto de Educação e do Colégio Pedro 11 - intitulado "Cin=­
quenta anos de ensino normal", publicado pela primeira vez 
no Boletim de Educação Pública, Ano I nQ 4, out/dez., de 
1930, pela Diretoria Geral de Instrução Pública do Distrito 
Federal e reimpresso nos "Arquivos do Instituto de Educa­
ção" vol. 11, Dez., 1945, n9 4, publicado pelo Instituto de 
Educação. 

Pelo texto de Jonathas Serrano, verifica-se que 
a Escola Normal foi efetivamente fundada em 05/04/l880,sen­
do seu Diretor interino o bacharel Benjamin Constant Bote 
lho de Magalhães. A ata de inauguração da Escola, transcri 
ta por Jonathas Serrano está redigida nos seguintes termos: 
"Às sete horas da tarde do dia cindo' de abril do ano do nas 
cimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil oitocentos e oi 
tenta, em uma das salas do Externato do Imperial Colégio de 
Pedro Segundo, onde se achava Sua Magestade o Imperador o 
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Senhor Dom Pedro Segundo, Imperador Constitucional e Defen 
sor Perpétuo do Brasil, Sua Majestade a Imperatriz, S.Exa~ 
o Sr. Conselheiro Barão Homem de Mello, Ministro e Secreta 
rio de Estado dos Negócios do Império, o Bacharel Benjamin 
Constant Botelho de Magalhães Diretor Interino da Escola 
Normal, os Professores e Substitutos da mesma Escola e ou­
tras pessoas abaixo assinaladas, depois do discurso do Sr. 
Dr. Diretor, S.Exa. o Sr. Ministro do Império disse: "Com a 
vênia de Sua Majestade o Imperador acha-se solenemente ins­
talada a Escola Normal". "(Arquivo do Instituto de Educa­
ção, p. 9). Tal ata foi encontrada por Jonathas Serrano, 
no Arquivo da Escola, em 1927. 

A fundação da Escola em 1890 foi, no entanto,pre 
cedida de varias tentativas, sendo de notar que a 25 de mar 
ço de 1875 inaugurava o Senador Corrêa, em prédio da rua 
Larga, de são Joaquim, uma escola de carater particular des 
tinada a formação de professores primarios. O curso estavã 
planejado para três anos, mas já em 20 de dezembro a escola 
encerrava suas atividades. Como registra Jonathas Serrano, 
a lei orçamentaria de 1875 autorizava a criação de escolas 
normais~sendo, pois,dispensável ~ que fora criada pelo Sena 
dor Corrêa. A dois' de dezembro de 1876 foi lançada a pedra 
fundamental de nova escola, na esquina da rua da Relação 
com a rua dos Invalidos. A 30 de novembro de 1876 criavam 
-se duas escolas normais. Uma seria internato e estava des 
tinada a formação de professoras primárias; a outra, fundo 
nando em regime de externato visava a formação de professo~ 
res. Em anexo a cada uma dessas escolas previa-se o fUncio 
namento de uma escola primaria destinada ã pratica dos estu 
dantes. Entretanto, só a seis de março de 1880 decreta-se 
a criação da Escola, efetivamente inaugurada, consoante o 
que consta da ata ja transcrita, em 5 de abril de 1880. 

De acordo com os dados registrados por Jonathas 
Serrano, a Escola Normal funcionou até 1888 no edifício da 
Escola Politécnica em regin~ de curso noturno. A seguir 
passa a funcionar no prédioJem que se instalou a Escola Pro 
fissional Rivadavia Corrêa, situada na Praça da Aclamação: 
posteriormente denominada de Praça da República. Em 1914 
mudou-se para o Estacio, ocupando o prédio da rua são Cris­
tovão,onde funcionava a Escola Estacio de sã. Posteriormen 
te foi-lhe reservado o edifício situado,na esquina do Lar~ 
go, antes destinado a uma Agência da Prefeitura. Já em 

9 



1915, conforme consta do breve histórico mimeografad~ pelo 
Instituto de Educação, criava-se como uniforme obrigatório o 
azul e branco que permanece até hoje. Ainda em 1915 foi-lhe 
anexada a Escola de Aplicação destinada ao treinamento dos fu 
turos professores, que funcionava no Campo de são Cristovãõ, 
onde posteriormente se instalou a Escola Gonçalves Dias. 

Conforme observa Lourenço Filho "até 1900 não cons 
tava a psicologi~ como disciplina especial em nossas escolas 
normais, como, aliás, não constava nas da maioria " dos países'.' 
A modificação dos programas do Ensino Nacional, em 1890, com 
a substituição da disciplina Filosofia pelas de Psicologia e 
Lógica, n"a reforma Benjamin Constant Botelho de Magalhães,pa­
rece ter animado a maioria dessas escolas, nos vinte anos se 
guintes, a desdobrarem o programa de Pedagogia em duas parte~ 
das quais a primeira era consagrada ã apresentação de noções" 
de psicologia. Parece certo, também, que as primeiras esco­
las normais a adotarem tal esquema foram as da Capital de são 
Paulo e a"do Distrito Federal. 

Jonathas Serrano, contudo, registra que em 1921 
decretava-se o ensino da psicologia nas escolas normais, " como 
disciplina facultativa. Obviamente sob o protesto dos gran­
des educadores ,como, por exemplo, Manoel Bomfim. O próprio 
jonathas Serrano, não obstante sua condição de professor de 
História, considerava um absurdo a conversão de unm discipli­
na bãsica)para o estudo da pedagogia em disciplina facultati 
va. A situação, contudo, reformula-se em conseqUência do de­
creto de 2-3 de janeiro de 1928 quando, de novo, a psicologia 
experimental aplicada ã educação apareceu como a primeira das 
matérias do ciclo normal, ao lado da pedagogia, História da 
Educação, Didática, Sociologia, Higiene e Puericultura. Em 
1930, a Escola Normal se transfere para o magnífico prédio 
mandado construir pelo Prefeito Prado Junior e aí permanece 
até 1932, quando, precisamente pelo decreto 9810 de 19 de mar 
ço de 1932, expedido pelo Interventor Pedro Ernesto fundou-se 
o~Instituto ~e Educaçãotque, de fato, resultou da incorpora ~ 
çao, em um so estabelec1mento, da Escola Normal, das escolas 
anexas (Jardim de Infância e Escola de Aplicação) obviamente 
todas sofrendo modificações. Criado o Instituto logo e no­
meado seu diretor o Prof. Lourenço Filho, chamado, de fato, 
por Anísio Teixeira, então responsável pela instrução pública 
no Distrito Federal. Lourenço Filho impusera-se ã essa esco-

10 



I 

I 

I 

l 

lha pelo magnífico trabalho realizado em são Paulo, quando 
e xerceu a Diretoria Geral do Ensino. Como bem observa Fran­
cisco,Venâncio Filho (1945) foi, assim, o Instituto de Educa 
ção, obra dos três 'grandes educadores dessa nossa fase histO­
rica: Fernando Azevedo, Anísio Teixeira e Lourenço Filho.Assi 
nale-se ainda, que em 1934 é nomeado, Lourenço Filho Prof.Che 
fe da Seção de Psicologia e Sociologia Educacional do Insti= 
tuto. 

Entendemos que as referências ao "Pedagogium",ã Es 
cola Normal e ao Instituto de Educação revelam-se inteiramen 
te pertinentes na rredida em que as instituições~, onde, de fatO, 
se iniciou, de modo sistemático, o ensino da psicologia no 
Rio de Janeiro. 

1 1 
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2~ PARTE: MANOEL BOMFUf, HAURIcIO DE MEDEIROS, PL!NIO OLIN­
TO E LOURENÇO FILHO. 

I A OBRA DE I-fANOEL BOHFU1 

Manoel Bomfim (1868-1932), natural de Sergipe, 
formou-se em Medicina em 1890. Começou a trabalhar - como 
registra Evaristo de Moraes Filho, (1981) ainda estudante, 
em "O Correio do Povo", de Alcindo Guanabara. Médico da Po 
lida do Estado do Rio, foi diretor do "pedagogium". Ingres 
sou no magistério em l898,ensinando Instrução Horal e cívI 
ca na antiga Escola Normai, dedicando-se, em seguida, ao en 
sino da Pedagogia, da Psicologia e do Português. Organizou 
em 1906 (no IIpedagogium"),o que provavelmente terá sido o 
primeiro Laboratório de Psicologia Experimental do Brasil. 
Sua preocupação em dominar as técnicas da psicologia experi 
mental levou-o a Paris (em 1902), onde estudou com George 
Dumas, cujo Laboratório funcionava ane.xo a· Clínica de 
Jouffroy em Saínt'Anne. Foi durante sua permanência em Pa­
ris que escreveu sua notável obra intitulada "A Améria Lati 
na", publicada em Paris , pela Livraria Gamier em 1905. "A 
América Latina: Hales de Origem" aparece em 2"! edição, edi­
tada pela "A Noite" em 1903, com 463 páginas. g de se assi 
nalar, contudo, que, em advertência ao leitor, assegura Bom 
fim que a obra se apoia em notas, observações e reflexões 
reunidas durante nove anos e que a idéia de incorporá-las 
em livro ocorreu-lhe dez anos antes, ao ler o livro de 
Bagehot "Physic and Poli tic". Adverte-nos, ainda, que as 
referidas notas, observações e reflexões que integram o li­
vro foram antes apresentadas resumidamente em um Parecer 
que se converte no prefácio ã excelente História da Améric~ 
de Rocha Pombo, obra vitoriosa em um concurso para aprovei­
tamento de um compêndio de História da América, aberto em 
1897 pelo Diretor Geral da Instrução Pública, quando Manoel 
Bomfim era membro do Conselho Superior de Instrução Pública. 

_ A obra d~ Manoel Bomfim distribuiu-se em três 
areas diferentes: a.história, a pedagogia e a psicologia 
Embora nos devamos ~nteress.ar apenas' pela contribuição no 
campo da.psico!ogia, de modo algum nos cabe descartar algu­
mas cons!de:açoes sobre o que produziu nas outras áreas, pe 
la relevanc1~ que :las_e~etiva~ente mostram em função de 
uma perspect~va ps~colog~ca ma~s aberta. 
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Em tiA América Latina: Males de Origem" detecta 
mos p~sições muito avançadas no domÍnio do que poderiamos 
considerar Psicologia da Cultura, como, por exemplo, sua 
enérgica rejeição das teses racistas segundo as quais a in­
ferioridade dos países latino-americanos se deveria a fato 
res raciais .Essa tese ,que por outró lado, contava <::õm o aval 
de figuras altamente significativas, comó as de Nina Rodrí-

.... gues, Tobias Barreto, Silvio Romero e Oliveira Viana, é to 
talroe~te negada. Opta Manoel Bomfím por um tipo de explicã 
ção centrada no . conceito de parasitismo social. Sua tese e 
a de que todas as nações da América Latina sofreram as con­
seqüências do modo como foram colonizadas por Portugal e pe 

, la Espanha. Fundamentalmente o que se denuncia é a relaçãõ 
de parasiti"smo social em função da qual os países coloniza­
dores, na c.ondição de parasitas, prejudicaram profundamente 
as populações que viviam na América e que sofreram de modo 
brutal os efeitos do parasitismo. Muito significativo é o 
seu diagnóstico de que esse parasitismo, se nos atingiu du­
ramente, .não menos deixou de atingir os países parasitas 
que, de fato, sofreram-Ihe os efeitos não acompanhando o 
ritmo de desenvolvimento que atingiu o restante da Europa. 
Na verd.ade, não chegaram a atingir a condição de sociedades 
industriais. Segundo Manoel Bomfim, essa tese, central em 
seu livro, nem sempre foi detectada pelos seus crí-ticos e 
mesmo Silvio Romero que lhe dedicou um livro, das mesmas 
proporções q~e o seu, não chegou a apreender-lhe o signifi­
cado. Vale assinalar que o livro de Silvio Romero foi edi 
tado na cidade do Porto, em 1900. 

Manoel Bomfim ainda sustenta a tese de que oBra 
sil foi o primeiro país da America a se dotar da condiçãõ 
de individualidade. Por outro ladoifoi-lhe peculiar a tese 
de que em Tlossa História devemos mais aos índios do que. aos 
negros e., aos próprios portugueses. Na verdade tanto os ne­
gros quanto os portugueses eram em número bem mais reduzido 
que o dos índ~i6s:. . Regis.he-se que essas duas observações 
aparecem desenvolvidas ' tia Trilogi~ que escreveu sobre oBra 
silJou seJa, .' em .. "o 'Brasil na América. Caracterização dã 
Formação .br.asileira'i , L. Francisco Alves, Rio, 1929; "O Bra 

, sil na His~õrift. Deturpação das tradições: Degradação poli 
ticafl

,. L. Francisco Alves, Rio, 1930 e "O Brasil Nação:. Rea 
lidade da Soberania Brasileira", F. Francisco Alves, Rio~ 
1931. Resumindo o conteúdo dessa trilogia, ainda Manoel Bom 
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fim publicou "O Brasil", com nota 
Maul, editado em são Paulo, Pela 
cional em 1940. 

explicati va d'e ' Carlos 
Companhia Editora Na-

Um dos trechos mais significativos do pensamento 
de Manoel Bomfim, encontrâmo-lo em liA América Latinall

• Reve 
la o avançado de suas idéias no campo social e político e 
não passou despercebido a Evaristo de Moraes Filho em seu li 
vro sobr.e "O Socialismo Brasileiro: Seleção e Introdução';' 
E.U. de Brasília, 1981. O trecho, inspirado em Anatole Fran 
ce antecipa sob certos aspectos quer o pensamento de E~ 
Bloch, quer o de A. Gramsci. Escreve, Manoel Bomfim: "Uto­
pia •.• . Utopia ..• repetirá a sensatez rasteira. Utopia sim; 
sejamos utopistas, bem utopistas, com tanto que não estereli 
zemos o nosso ideal, esperando a sua realização de qua1que~ 
força imanente ã própria utopia; sejamos utopistas, contarlt<? 
que trabalhemos. "Sem os utopistas de outrora (escreve Ana­
tole France) os Homens viveriam ainda hoje, nas cavernas, mi 
s'eráveis e nus. são os utopistas que traçaram as linhas da 
primeira cidade. Dos sonhos generosos saem realidades bem­
fazejas. A utopia é o princípio de todos os progressos e o 
esboço de um futuro melhor" , .• Deixe1ll9s às gentes conserva­
doras e refletidas o· condenar e desprezar a utopia - Marthas 
absorvidas na banalidade comum, que o uso já mecanisou; quei 
ramos o que será a gloria de amanhã". (A América Latina, p~ 
429). 

Na área pedagógica Manoel Bomtim produziu duas 
obras basicas: . As "Lições de Pedagogia" (L. Francisco Alves, 
Rio, 1915) e "Cultura e Educação do Povo Brasileiro" (Pon­
getti, Rio, 1932). Esta última foi totalmente ditada para 
Joracy Camargo, um mês antes de . morrer e quando suas forças 
ja não lhe permitiam escrever. Pois o tema dominante em to­
da a obra pedagógica de Manoel Bomfim é o da relevância da 
educação primária ou da educação popular. Em "Cultura e Edu 
cação do Povo Brasileiro", essa é a tese que ele defende-;­
sustentando, inclusive, como grande erro, a política do Go­
verno da República em entregar essa educação aos Estados. Pe 
lo sentido eminentemente integrador dessa educa~ão ela deve 
ria ser incumbência do Governo da República e nao dos gover= 
nos estaduais. O texto, publicado em 1932, na realidade re 
pete reflexões que datam dos idos de 1897 e isso é de extre= 
ma importância para que se possa detectar Ou perceber o cara 
ter avançado do seu pensamento. Em suas 118 páginas po= 

1 .. 



l 

l 
l 
l 

dernrse registrar pensamentos em extremo,lúcidos~e,en~dlvendo 
profundas concepções filosóficas e sociais como, por exemplo, 
quando escreve, ã página 45: "Qual outro meio - se , não a ins 
truçãb - de fazer compreender aos homens que eles não devem 
esperar o bernrestar e a prosperidade da força dos decretos, 
nem da fatalidade das leis econômicas, e sim do próprio es­
forço - do trabalho inteligente?" liA cita:ção vale par a mos_ 
trar sua íntima conexão com suas reflexões acerca das uto-
pias que nunca descartam o trabalho como fator decisivo de 
suas concretizações. Também ã pago 65 escreve com extrema 
lucidez: "Hoje - e o texto era de 1897 - a pedagogia compre­
endeu que a missão da Escola não é ', fazer sábios, nem tão so 
mente, implantar no espirito do aluno, uma certa dose de co= 
nhecimentos, mas sim, tomando de ~ma , inteligência qúalquer, 

, torná-la apta a aprender. Ela instrui ensinando a estudar. 
Os conheci~ntos que confere são antes Um meio que um fim", 
Bastante significativa é sua refle'xão' sobre o ve'rdadeiro ' sen 
tido da liberdade exposta ã págin,a 58 ', 'Escreve Bornfim: "De 
que nos serve decretar o regirre de liberdade se' não sabemos 
compreendê-lo? •• , A liberdade não se cria péla virtude de 
merífica das leis : enquanto a maioria dos brasileiros não -es 
tiver no caso de compreender os ' seus direi tos e 'deve-res cívT 
cos.' só teremos o governo da NaSão como e'xpress~o de tim , ,po:: 
der pessoal". ' Sua decidida opçao contra a relevância das 'fa 
tores raciais, tão do gosto de Oliveira Viana, Silvio" Romerõ, 
Nina Rodrigues e Tobias Barreto e sua preferência pela impor 
tância da educação renovam-se no texto, ã página' ~8 quandõ 
escreve: "o remédio contra tudo isso está exclusivamente na 
instrução popular, cap'az de criar o que se p'ode ' chamar ,uma 
alma nacional, lúcida, sã, caracterizada e forte". Ou ainda, 
na página 41: "SofrelIPs, neste mQrrento, uma inferioridade, ê 
verdade,relativamente aos outros povos cultos. g a ignorân 
cia, é ,a falta de preparo e de educação para o progresso-eis 
a inferioridade efetiva; mas ela é curável, facilmente curá 
velo O remédio está indicado: a necessidade imprescritível 
de atender-se ã instrução popular". Acerca do significado 

' da educação,ao longo do processo do desenvolvimento indívi-­
dual, a um terceiro período de desenvolvimento, na continua 
ção do ser humano completo: gestação, aleitamento, educação: 
A educa~ão é uma conseqUência natural da superioridade da 0E. 
ganizaçao nervosa do homem, como o aleitamento ê uma conse -
quência natural da organização biológica dos mamíferos. g 
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tão necessário educar a criança como aleitar o recérnrnasci­
do. Para o homem, tanto é condição de vida o alimentar-se 
o bebê., e garantir a formação completa do seu organismo, c~ 
mo dar ã criança a educação, que lhe nutre a inteligência 
e p.ermite a formação de seu espíri.to para a vida moral". 

No domínio da educação, o outro texto significa­
tivo é: "Lições de Pedagogia" (L. Francisco Alves, 1915, 
Rio). No prefácio da l~ edição (19l5)(4~ ed. 1929) fornece 
Manoel Bomfim alguns dados históricos interessantes, envol­
vendo, inclusive, a história da psicologia que é o nosso 
assunto central. Escreve: "Desde que se criou a cadeira de 
Pedagogia na Escola Normal, há 18 anos (portanto, em 1897) 
foi ela desdobrada em dois cursos: um preparatório, de psi­
cologia, feito na 3~ série e o de Pedagogia e Metodologia , 
professorado na 4~ série" (p. 5). liA última reforma, regula 
mentada há menos de um ano (portanto,em torno de 1914) redu 
ziu taxativamente as duas ' disciplinas a um só curso, ensi= 
nando em um ~10, com a recQmendação explícita - de que a 
parte da psicologia se reduziria ã noções perfunctórias .•. 
Há tanta propriedade em fundir a psicologia na pedagogia, 
como em fazer desaparecer a .ciência da fisiologia na arte 
da Higiene" (pag. 5). O livro na v~rdade é composto de re­
sumos das suas aulas. Essa condição se repete em.seu texto 
"Noções de psicologia". Assinale-se que na edição de 1917 
(2~ edição) refere-se Manoel Bornfim a novo regulamento e a 
novos programas,separando a psicologia da pedagogia,e,entre 
gando as duas dtsciplinas a professores diferentes. O li= 
vro "Lições de Pedagogia" está dividido em 24 capítulos as­
sim distribuídos: 19 Introdução. A Pedagogia: objeto e de 
finição. O segundo capítulo versa sobre a doutrina geral 
da educação. O capítulo 39: está dedicado ao estudo do pro­
cesso educativo. Inclui o estuQo da imitação, da invenção, 
dos hábitos e sua correçãó. O quarto capítulo versa sobre 
cultura física e hábitos higiênicos. O quinto sobre ginás­
tica. O sexto discorre sobre os métodos e processos gerais 
em pedagogia. O sétimo sobre a instrução primária e sobre 
as funções da escola. O oitavo concentra-se no estudo da 
pedagogia do conhecimento. O nono sobre condições da ativi 
dade mental. O décimo sobre a pedagogia da linguagem. Õ . 
129 sobre a metodologia da matemática. O XIII sobre a meto 
dologia da Geografia. O XIV sobre a Metodologia da Históriã. 
O XV sobre a Metodologia das ciências físicas e naturais. 
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o XVI capítulo sobre a metodologia das lições de coisas. O 
XVII sobre a metodologia dos trabalhos práticos. O XVIII 
sobre a pedagogia dos trabalhos manuais. O XIX sobre .a mo­
ralidade: a escola e a formação moral. O XX sobre a vida 
afetiv~; O XXII sobre .a educação.da vontade e constibuição 
do carater. O XXIII sobre o apuro do caráter e a organi2:a-
~ -çao do proced.er. O XXIV sobre dor e prazer na educaçao e,. 

finalmente, a conclusão, na qual se disserta sobre o problema 
da felicidade. 

Finalmente, na área da psicologia - tema do pre­
sente texto - registramos uma contribuição excepcionalmente 
significativa. Nela Manoel Bomfim produziu diversos traba­
lhos dos quais , dois não tivemos oportunidade de localizá -
los e nos escapam no que conc~rne à possibilidade de comen 
tá-los. Referimo-nos a: "O Fato psíquico" e a "As alucina-=­
ções auditivas do perseguidor". Por igual.nos escapa qual 
quer comentário a um' trabalho intitulado "O respeito ã cri=­
ança". N';o obs tante, os doi s mais impo rtan tes textos rédi 
gidos por Manoel Bomfim aparecem aqui comentadC1lS. Referimo-=­
nos a "Noçõef; de Psicologia" (Livraria Escolar, deposftã­
rios, Cardoso C. Cia, Rio de Janeiro 1916) e "Pensar e Di 
zer", estudo do símbolo no pensamento e na linguagem" (Casã 
Electros, Rio de Janeiro, 1923). Desses, sem dúyida '~en -
sar e Dizer" se destaca como sua mais importante contribui­
ção. Nele se contém, inclusive, dados preciosos acerca· de 
seu engajamento na psicologia experimental e acerca das pos 
sibilidades de informação implicadas nos laboratórios de 
pesquisa. Efetivamente o que se registra é um certo desen­
canto pelas possibilidades da psicologia de Laboratório, de. 
sencanto que ele relata ter percebido em pesquisadores do 
porte, por exemplo, de Alfred Binet. Suas críticas ã psico 
logia de laboratório como ele próprio a denomina, antecipam 
restrições que hoje registramos entre os etôlogos. Na pág. 
25, por exemplo,e se referindo especificamente a Binet~ es-
creve Manoel Bomfim: "Paralelamente, Binet, um 'dos raros 
com quem a psicologia de laboratório realizou muita . obra 
util - o consciencioso Binet, fazia uma confissão idêntica, 
e desiludido da introspecção experimental, voltou-se final­
mente para a psiquiatria e para a psicologia especulativo :­
metaffsica. Foi a crise que levou Wundt, Wirchow e muitos 
sãbios de laboratório para o dualism". Manoel Bomfim re­
fere-se ã crise que se desencadeou na psicologia, crise que 
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ele atribuiu a pouca fecundidade do método experimental. Pre 
cisamente isso ele declara nas primeiras paginas de "Pensar 
e Dizer". À pág. 21, por exemplo, escreveu: "No entanto, re-
conh - l' b~ d' d ~. • ... .... • t' • eçamo~ o. a ?1S ecen10S la, que a :1enc1a do esp1r.Lto 
vem de CrLse em crIse, como se todos os metodos tivessem fa­
lhado, e"se nos ânimos estudiosos~houvessem alutdo todas as 
esperanças ••• Entendamo-nos: a crise apontada e aeus ads foi, 
tão-somente na psicologia de laboratório. ~ verdade que nes 
te último meio século, os laboratórios pareciam ter monopoli= 
zado o estudo do espírito. O sucesso das pesquisas de Weber, 
Fechner, Wundt 9 Binet ••• foram exaustivamente apregoados;for 
mar~se 'batalhões de medidores de limiar de consciência e tõ 
madores de tempo de reaçao, com a insensata pretensao de cap­
tar, assim"grosseiramente, as atividades psfquicas, reduzi~­
do-as a médias e curvas, organizadas a compasso de Weber ~ 
cronoscópio de Hipp". E em nota de roda-pé, ainda escreve: 
!lEm 1902 quando estive em Paris pela primeira vez, para conhe 
cer de perto os métodos de estudos psicológicos, já era. muitõ 
sensível a crise de descrença e desilusão nos laboratóriostl 

(pág • 23). 

, Açerca ainda de insuficiência da psicologia de la-
boratório no que concerne ã pesquisa do pensamento escreve: 
tiA dinâmica do pensamento humano não poderia conter-se na es­
trei te'za do ,Laboratório; ,deforma-se, anula-se. Mesmo as sim 
pIes associações de idéias: melhor as conhecemos na analise ' 
de uma obra qualquer, naturalmente pensada e escrita, do que 
nas milhares de pesquisas que, para esse fim se fizeram. To­
rnem o Albatroz, ou mesmo o tico-tico, atem-no, ja encerrado 
numa gaiola e, agora, tentem estudar-lhe a dinâmica do vôo! 
Pois, foi mil vezes mais insensa~a a pretensão de conhecer o 
conjunto do espirito, pelo que se obt:m nas simples pesquisas 
a lápis e aparelhos. Tais pesquis as foram úteis; serão ne­
cessárias muitas vezes, porque o assunto tão complexo-o mais 
complexo a que se pode dedicar a mente humana, tem de ser ap~ 
rado ã luz de todos os métodos, com a contribuição de todos 
os recursos; mas evidentemente, dos metodos possíveis e apli­
caveis, o mais insuficiente· sera sempre este: tomar um indi­
víduo, considerá-lo isoladamente, impor-lhe condições restri 
tas e artificiais do laboratório, para inferir da sua consci= 
ência deturpada o regime normal no comum das consciências. Me 
ditemos um momento, e desde logo se fara a convicção de que = 
o espírito humano, complexo, essencialmente ativo e instavel 

18 

J 



l 

! 
l 

I 

como é, tem de ser estudado e compreendido nas formas normais 
e completas de suas realizações naturais. Ele existe e pro­
duz e se manifesta como atividade conjunta e coletiva; assim 
tem "de ser compreendido e estudado". E completando com uma 
crítica ã introspecção: nA introspecção, somente pura observa 
ção individual, que seja ou não trabalho de laboratório, nun= 
ca poderia dar a base completa das leis do espírito" (pãgina 
27). A longa transcrição deixa perceber não só a crítica ao 
artificialismo do laboratório como as suas limitações para 
efeito de se detectarem as condições reais do comportamento, 
conforme aliãs afirmam os etólogos de hoje'. Por igual, subli 
nha a relevância dos aspectos sociais inerentes às atividades 
humanas reafirmando essa tese em outro espaço. Escreve; "no 
homem, a atividade psíquica ~ a vida do espírito - é uma ati­
vidade formalmente socializada. Nem mesmo podemos abstrair o 
espírito do viver social" (pãg. 28). Na pãg. 29, ainda a pro 
pÓs i to do método es creve: "Métodos complementares serão utilr 
zados, mas o essencial se fará sempre na anãlise .interpretatI 
va dessa longa obra em que o espírito humano se tem revelado-;­
como a própria realização das consc~ncias. Baldwin, que não 
é apenas um professor de psicologia; senão um verdadeiro filó 
so~o, sendo. um dos mais seguros orientadores da psicologiã 
exata e cientifica assim o entendeu". Vale que se recorde 
que o desencanto de Manoel Bomfim com relação ao método expe­
rimental ou Como ele preferia, ã psicologia experiment~l reve 
la-se presente no texto da pág. 23, já reproduzido no tôpicõ 
em que mencioné11lX)s a criação por ele do laboratório do "Peda­
gogium" em que rea.lizou pesquisas 4urante 12 anos. Pelas. suas 
declarações percebe-se, contudo, que não tinha uma adequada 
preparação para se dedicar com eficiência ao trabalho experi­
mental. Um verdadeiro relatóri~ dessas pesquisas encontramos 
no apêndice prometido no trecho citado da pág. 23. Tal rela­
tório, está apresentado nas páginas 507/509 sob o título "O 
Tempo de percepção". Escreve Manoel Bomfim: ''No correr de 
1916, o laboratório do "pedagogium" foi muito frequentado por 
um grupo de estudiosos, inteligentemente interessados pelas' 
questões de psicologia. 

Depois de algumas experimentações quanto à articu­
lação da palavra, ação da vontade sobre o esforço muscular, 
associação d~ idéias ••• pareceu eossível ~studar e ' pesqui­
sar - a funçao do te.~o da percepçao pela v1sta. 
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o mais difícil, na disposição do material e da 
aparelhagem das experimentações, era obter um .obturador se 
guro permitindo uma visão em condições aproximadas do nor­
mal. Conseguimos um, que dava a abertura de oi.to centime~ 
tros por quatro, durante, pratica~nte, dois centésimos dê 
segundo (1/49). As experimentações eram assistidas por qua 
tro pessoas que tinham seguido o curso de conferências e os 
dois preparadores do laboratório. Fizeramcse duas séries 
de experimentações: uma para a visão de objetos em natureza, 
a outra para a visão de desenhos. 

Das primeiras participaram seis dos assistentes, 
e que eram, alem dos preparadores, dois estudantes de enge­
nharia e duas n~rmalistas diplomadas. 

Os objetos dados a ver eram coisas comunissímas, 
cuja percepçao em condições ordinárias se fez sem ne~huma 
hesitação: livro, tinteiro, copo, .•• peixe (empalhado) ,pás 
saro ••• flor, fruto comum ••• ins trumentos usuais no labO=­
ratório ••• Assim foi composto uma coleção de 60 objetos. 
O obturador estava disposto no fundo afilado, de uma caixa 
de forma piramidal, e cuja base, aberta, ficava bem em face 
do sujeito; - este se colocava sentado, confortavelmente, ã 
cabeceira de mes a, de tal sorte que, na ambi~ncia comum do 
laboratório, com a luz ordinária, só se oferecia p_-ara a sua 
visão O fundo opaco da caixa, ou o que aparecia além do ob­
turador quando este se abria. O obturador funcionava, apro 
ximadamente, a 25 centímetros do pl.ano dos olhos; para traz 
dele, em plena luz do dia, a um metro e meio de distância 
ficava um plano inclinado que ocupava todo o campo visual 
descortinado no obturador, e, sobre ele, os objetos que de 
viam ser percebidos. 

Antes de regi5~rar os resultados, cada assisten­
te passou pela cadeira, e ensaiou ver e perceber através de 
abertura do obturador o bastante para que a visão assim per 
desse o caráter de novidade. Começamos experimentando ã 
percepção de um novo objeto, e verificamos que, nesse tempo 
de dois centésimos de segundo, um objeto comum, nas condi­
ções dadas, é $empre reconhecido. Apenas trê~ _ das pessoas-­
uma vez cada uma - deixaram de ver; não foi o não .re~onhe 
cer; mas o não estar devidamente atento para olhar. 'l'antõ 
que a resposta foi, mais ou menos - "Ah! não vi:" ••• Em 
tais condições, podemos desprezar essas três falhas, que" 
aliãs,não foram com o mesmo objeto. 
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Com dois objetos - da mesma coleção: 8% das 
zes foram percebidos ou reconhecidos os dois objetos, 
das vezes, não foi reconhecido nenhum dos objetos. No 
tante das vezes, foi reconhecido apenas um dos objetos 
sentados. 

ve 
13% 

res­
apr~ 

Não notei preferência sensível nos objetos reco­
nhecidos, ou não reconhecidos; o fator mais importapte era 
a posição do objeto ou o destaque de um sobre o outro. Mas, 
sobreveio, no tomarem-se os nomes dos objetos reconhecidos, 
uma circunstância tão importante, que me pareceu melhor -
não insistir na experimentação, levando-a 1 percepção de 
três objetos: alguns dos sujeitos, principalmente o tercei­
ro que era um sextoanis ta de medicina, prep,arador no labora 
tório, dava algumas das designações em circumlóquios. Se 
era uma escova, dizia - aquilo que limpa •• '. Se era tesoura 
- ela abria e fechava, os dedos, no gesto de cortar ••• Ao 
mesmo tempo, notava-se q'ue ele dava os nomes e as indica­
ções açodaC: _mente. Era por isso, justamente, que lhe, falta 
vam as designações: precipitava-se em indicar o que tinhã 
visto e o indi cava nos primeiros sinais que lhe acudiam ã 
mente. 

Rã a assinalar, no caso, estes dois aspect'os: 
ele simbolizava muitas idéiaS-Objetos, em imagens' motoras , 
em vez de imagem verbais; o obturador agia sobre a sua cons 
ciência numa sugestão de pressa: e era isso que o levava ã 
dizer precipitadamente o que tinha visto. Não assinalei o 
fato explicitamente, para não criar um novo motivo turba­
dor, mas sempre que repetia a experiência dizia: Pode dizer 
o mais calmamente possível. 

. b U • Nos sUJets su sequentes, notava-se a mesma preei 
pitação, as mesmas indicações por circumlóquios, se bem que 
menos acentuadamente. A'sugestão de pressa, tem, talvez, 
uma dupla origem: a rapidez do movimento do obturador e o 
receio de esquecer os objetos percebidos tão fugazmente. De 
todo modo, foi este um fator que interveio inesperadamente 
e sensivelmente modificou os resultados da experiência, pa­
tenteando uma nova função do elemen~o-tempo. 

Os desenhos eram todos em traços, nas dimensões 
de 6x7 centímetros, e representavam objetos e coisas tri­
viais: um homem a cavalo, passara, escada de pedreiro, cres 
cente, arvores, -flor ••• Apresentava-se - um de cada vez, 
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durante os dois centésimos de segundo. Serviram de sujets 
somente duas normalis tas. D.S., brasiléira de nascimento, fi 
sionomia bem brasileira; Senhorita N. de origem pol~ca, educã 
da no Brasi 1. Foram ambas, do meu curso na Escola Normal e 
tinham notas equivalentes- boas alunas, se~ destaque especial. 
Apresentado o desenho, em séries de seis, com dez minutos pa­
ra repouso, perguntava-se - "que viu?". 

No total: D.S. respondeu certo 64% de vezes, Senho 
rita A. somente 52% de vezes. Mais importante do que o resul 
tado é o fato seguinte: D.S. respondia invariavelmente, sem 
nenhuma excepção: Vi um ramo •.• ou - uma mesa --- ou - nada. 
Ao passo que a Senhorita N. muit.as vezes (aproximadamente 197. 
de vezes) respondia: Vi uns riscos, assim ••• um como que qua 
drado ••• Sem· distinguir ou reconhecer o objeto, ela via, nõ 
entanto, qualquer coisa. Ao passo que a outra - ou perceoia 
bem a realidade, ou nada via. Ora, a teoria clássica ê a de 
que - o conhecimento perceptivo começa por uma análise, que é 
o reconhecimento dos dados sensoriais, que, ã luz da experiên 
cia feita, se conformarão na síntese - percepção. são os co~ 
nhecimentos no .objeto, que precedem o - conhecimento do obje 

. to, Essa ·análise será fugaz, fugazíssima; todavia afigura-se 
indispensável. Pois beD:l - D.S. pe'rcebia semere em síntese ;ou 
reconhecia um objeto ou portava-se como senao tivesse sido 
impressionada pelos desenhos. 

Outros motivos fizeram suspender o curso dessas ex 
perimentações; mas, ainda sem esta interrupção, não teríamos 
podido tirar delas nenhuma conclusão explicita, se nao a indi 
cação de novas dificuldades. 

O último período do .longo trecho transcrito compro 
va o que dissemos antes, ou seja, de que realmente, faltava ã 
Manoel Bomfim um domínio adequado da pesquisa experimental.De 
qualquer modo, como registra Lourenço Filho, vários relató­
rios de pesquisa chegaram a ser publicados pelo eminente ser 
gipano. 

"Pensar e Dizer" compõe-se de 509 páginas conte~do, 
ao todo, dezoito capítulos, ao longo dos quais estuda: (10 a 
função de sinbolização; (25 Mecanismo mental ·.dos sírd>olos; 
(3) A simbólica das idéias; (4) A simbólica subjetiva; (5)Fun 
ção do sínbolo; (6) Símbolos de conjuntos; (7) Símbolos suges 
tivos; (8) Sínbolos estéticos; (9)- Simbólica na literatura; 
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(10) Condições de comunicação das consciências; (li)' A consci 
ência refletida; (12) Pensamento e expressão; (13) O símbolõ 
verbal; (14) O labor mental; (15) O pensamento na expressa0; 
(16) Caracterização da linguagem; (17) o lexicon; (18) O pu­
rismo gramatical. 

A bibliografia citada é extremamente rica e bastan 
te atualizada para a época em que o livro foi escrito. As con 
siderações centradas na natureza da linguagem,no problema '.das 
relações entre a linguagem e o pensamento, na temática da afa 
sia, por exemplo, revelam-se extremamente informativas. Par= 
ticularmente no que se refere ã afasia apoia-se Manoel Bomfim 
no clássico estudo realizado por Bérnheim'''' '.publ&cado no 
"L'Anneé Psychologique" de 1907. · 

No que se refere ao texto pUblicado sob o título 
"Noções de Psicologia". afirma Manoel Bomfim, como já tivembs 
ocasião de assinalar, ter resultado dos resumos de seus cur­
sos na Escola Normal. Com 307 paginas, contém 24 capítulos 
dos quais o último esta dedicado ao estudo do carater, perso­
nalidade e tradição social. Nele prevalecem dados recolhidos 
de lÜbot, Malapert, Paulham e Claparêde. A temática cobe'rta 
nos capítulos citados é:. (1 )' estudo do objeto da psicologia, 
com destaque concedfdo ao conceito de síntese. Também a elas 
sificação dos fen~menos psíquicos ê considerada. (2) Estudo 
das condições org;anicas dos fatos psíquicos. (3) considera 
ções sobre os conceitos de consciência e atenção. Aqui, a in 
fluência predominante é a de James. (4) Estudo das atividades 
senso~iais. (6) estudo dos aspectos gerais na consciência das 
sensações. Aqui o tema central é a .analise das contribuições 
de Weber e Fechner. Subscreve-se ainda a distinção entre sen 
sação e percepção. afirmando-se ~pt:esentar a primeira o conhe 
cimento sobre os objetos e a percepção conhecimento do objeto. 
(7) Centrado no es tudo da inteligência e em particular no da 
percepção. (8) Estudo do tempo e do espaço. (9) Sobre a orga­
nização da experiência; (lO) Versa sobre a Ideação. (11) Estu 
do da imagem e da imagina~ão. (12) Análise da elaboração dõ 
conhecimento racional, ju~zo e raciocínio. A temática aqui, 
portanto, é a da análise do pensamento. (13) Estudo da memÕ­
ria e da associação de idéias. (14) Sobre a afetividade. (15) 
Estudo das tendências e inclinações. (16) Análise da simpatia. 
(17) Composição e formas dos estados afetivos. (18) Sobre a 
vontade. (l9) Sobre a volição. (20) Normalização da ativida­
de consciente. (21) Sobre o desenvolvimento psíquico da 
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criança. (22) O 
cerra o volume. 
to e da vontade 
dagogia. 

Estudo da Imitação, invenção e correção en­
Vale assinalar que a temática do sentimen 

ele já a havia considerado nas lições de pe 

Manoel Bomfim foi, efetivamente um auto-didata • 
Em que pese sua passagem pelos laboratórios de Dumas, sua 
formação se fez ã base das leituras que realizou. Chamado 
de mestre por Maurício de Medeiros ele, de fato o foi ao 
longo dos anos em que atuou, quer no "pedagogium", do qual 
se tornou diretor, quer na Escola Normal onde, por igual, 
foi por algum tempo diretor. 

II - A CONTRIBUIÇÃO DE MAURÍCIO CAMPOS DE MEDEIROS (1885/ 
1966) 

Irmão mais moço de Medeiros e Albuquerque, psi­
quiatra, psicólogo e educador, esteve ligado tanto ao "Pe 
dagogium", quanto ã Escola Normal para cuj a docência chegou 
a escrever tese sobre os "Supranormais", publicada em 1930 
pela Editora da Vida Doméstica, mas de fato não -defendida 
por decorrência de suas atividades como político'. Na Facu1 
dade de Medicina na Universidade do Brasil, hoje Universida 
de Fede-ral do Rio de Janeiro, foi catedrático de psiquiã 
tria, coro tal realizando notável trabalho, inclusive parã'­
introdução da psicanálise no ensino universitário quando 
confiou a Danilo Perestrelo (docente livre de formação psi-
canalítica) a tarefa de dar um curso centrado nas idéias . 
freudianas. Assinala-se que M. Medeiros antes de se conver 
ter em catedrático de psiquiatria, lecionou duas outras dis 
ciplinas na mesma Faculdade, tendo sido durante largos anos 
medico-psiquiatra do Hospital Nacional de Alienados. Membro 

-da Academia Nacional de Medicina chegou a deputado e a Mi-
nistro da Saúde. Tal como Manoel Bomfim buscou tanilem con 
saUdar seus conhecimentos de psicologia frequentando o La=­
horatõrio de George Dumas e cursando suas aulas de psicolo 
gia normal na Sorbonne. Foi sob a· direção ou pelo menos 
sob a influência de Dumas que elaborou sua tese de doutora~ 
do sobre "Os Metodos da psicologia", apresentada e defendi­
da na Faculdade de Medicina em 1907. Ainda sob a influên 
da de Dumas instalou o que ele próprio considerava o segu.!! 
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do laboratório de psicologia experimental no Brasil (o pri­
meiro teria sido o de Bomfim) fazendo-o funcionar no já ci 
tado Hospital Nacional de Alienados. A aparelhagem que co; , 
punha o Laboratório, segundo afirma Plinio Olinto, tinha si 
do encomendado por Juliano }foreira, sob a inspiração de Du =­
mas e com ela muitos trabalhos de pesquisa teriam sido rea­
lizados. Tais trabalhos segundo Medeiros se perderam ' na 
sua totalidade. Conforme sustenta Plínio Olinto, ele pró­
prio trabalhou durante dois anos nesse laboratório onde,ins 
pirado Claparede elaborou sua tese de doutorado sobre a as=­
sociação de id~ias em sujeitos normais e depois um outro 
trabalho sobre diagnóstico diferencial entre hebefrênicos e 
periódicos. Tal trabalho foi publicado nos Arquivos Brasi­
lei ros de psicol ogia, Psiquiatria e Medi dna Legal, Ano VII, 
n9 1 e 2. 

Sobre a tese de doutorado de Maurício de Medei­
ros, tivemos oportunidade de examiná-la na Biblioteca da 
Academia Nacional de Medicina. Nela distinguia a Introspec 
ção. os metodos de observação normal e patológica, o métodõ 
comparativo e o metodo experimental, por igual aplicado tan 
to em sujeitos normais como em portadores de patologias. Re 
fere-se ao recurso do interrogatório utilizado por Dumas~ 
que operava com um colaborador oculto que registrava o que 
de mais importante lhe parecesse nos depoimentos apresenta­
dos pelos sujeitos. Destaca como recursos extremamente va 
liosos os fornecidos pela linguística e pela Crítica Literã 
ria. Obviamente Wundt e Max Muller aparecem conveniantemen 
te citados. Refere-se aos Laboratórios de Janet, sem gran=­
des recursos instrumentais, funcionando anexo ã Clínica do 
Prof. Raymond, na Salpetriere e ao de Dumas, anexo ã Clíni­
ca de Jouffroy, em Saint'Anne. Revela-se, por outro lado, 
extremamente impressionado com o Laboratório de Kraepelin, 
em Munich, pela riqueza da aparelhagem utilizada. Segundo 
observa Maurício de Medeiros o emprego dos instrument<?s .; uti 
lizados no campo da psicologia experimental só se revelaram 
efetivamente ã nível de psicologia normal. 

Maurício de Medei ros produziu ao longo de sua 
atividade docente e clínica boa quantidade de trabalhos, ca . 
bendo ci tar-s e, dentre eles, a "Psicoterapi a e suas m:>dali'=' 
dades", publicado em 1929; a tese sobre os "supranormais" , 
publicada em 1930, e os "Aspectos da Psicologia Infantil, 
editado em 1952 pela L. José Olímpio. ' Este, dividido em 
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nove capítulos ' compõe-se de temas não vinculados entre si. 
Na verdade o livro trata: (1) dos aspectos de psicologia in­
fan~i1, que dã o título do livro; (2) do mundo imaginário da 
criança; (3) da evolução psicológica da infância e desajusta­
mentos infantis; (4) do exame psíquico em Clínica Geral; (5) 
do significado da Medicina psicossomática; (6) da Gênese 'e 
evolução da psiquiatria; (7) dos milagres da psiquiatria mo­
derna; (8) das neuroses, e psicoses em climaterio feminino e 
finalmente (9) da psiquiatria e ,Direito. , 

A bibliografia consultada não e mencionada a não 
ser, eventualmente no próprio texto, Mas percebe-se o quanto 
Maurício de Medeiros estava atualizado especialmente em al­
g~ns dos capítulos do livro nos quais aparecem referências a 
Susan Isaacs, a Weiss (no que concerne ã Medicina psicossomá­
tica), ao psicanalista argentino Amoldo Rascowsky, e a tan­
tos outros que produziram significativas contrib,uições para o 
desenvolvimento da psicologia e da psicanálise. Também sua 
convivência com os grandes filósofos é facilmente notada por 
referências' a Platão, Hegel, etc. Com base na obra da Dr. Su 
san Isaacs apresenta M. Medeiros o dez mandamentos da educa­
ção infantil que vale que se' transe,reva ,aqui: (1) não digas 
a uma crian'ça "não f~ças {sso", sem lhe dares outra coisa a 
fazer; (2) não digas que uma coisa é má, apenas porque ela te 
aborrece; (3) não fales das crianças em sua presença, nem pen 
ses que elas não escutam, não observam, nem compreendem; (4) 
não interrompas o que uma criança está f~zendo sem, avisá-la 
previamente; (5) não demonstres inquietação quando a criança 
cai, ou não quer comer, etc. Faze o que for necessário, sem 
te agitares nem, te alarmares; (6) não demonstres amor pela 
criança acarieiando-a cons tante~nte.; : Faze':1.o , ocup,ando-te de 
'seus interesses,; (7) , não leves uma criança a passeio; vai pas 
sear com ela; (8) não faças sermÕes morais à criança pequena; 
(9) não faltes ' às tuas promessas, nem prometas o que não po­
des fazer; (lO) não mintas para uma criança. 

No segundo capítulo de seu "Aspectos ' da Psicologia 
Infantil" concentra-se Medeiros na comp,aração entre primiti ' ­
vos e civilizados consagrando ,a tese da recapitulação da espé 
cie pelo desenvolvimento individual e desenvolvendo conside~ã ' 
ções sobre as relações entre a criança e o primitivo. O c'apí 
tulo, contudo, estende-se mais sobre o problema da imaginaçãD 
e destaca a relevância da imaginação criadora. Sobre a impor 
tância do mundo imaginário para a criança considera-a Medei= 
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1'Os ao afirmar que ele atende a três grandes aspectos' da evo­
lução mental em sua fase infantil: (1) atende ao seu pensamen 
to m~gi co ~ segundo o qual o mundo que a cerca ê dotado de vi-=­
da e animado como o próprio homem; (2) multiplica os efeitos 
de sua experiência sensível ~ repetindo pelas imagens criadas, 
dados das percepções que ela acumulou; (3) serve ã sua neces­
sidade de ação, recompondo com formas novas as imagens que a 
sua experiência sensorial fornece (pág. 49). ' 

O terceiro capítulo desenvolve o tema da evolução 
psicológica da infância e analisa os desajustamentos infan­
tis. O texto é um comentário ã margem do curso sobre "psico­
patologià da infância" que organizou o Ins tituto de Psiquia 
tria com o objetivo de: (1) preencher a função dos cursos de 
extensão universitária incentivados pela própri,a Universidade; 
(2) desenvolver tema capaz de interessar a um grande publi co. 
O curso, assim organizado, não foi lecionado por Medeiros. En 
tregou-o ao ilus tre Dr. Bueno de Andrade, psiquiatra j ã apo= 
sentado. Medeiros resume o curso dado mostrando que o que se 
procurou faze r foi fixar os pontos fundamentais da psicologia 
normal da criança de modo a facilitar ' a compreensão dos pro -
blemas de significado psicopatológico. Entre as questões mais 
significativas desenvolvidas figutam a das diferenças entre o 
fenômeno fisiológico e o psíquico; a do sentido eminentemente 
sinergético com que opera o organismo; a da constância ou va­
riação do Q.I~; a da hereditariedade de inteligência com dis 
cussões centradas nos trabalhos de Newmann, Freeman e Holzin= 
ger; a das diferenças envolvendo o sexo, citando-se~ a prop~ 
sito, trabalho do Dr. Arlindo Vieira Ramos; a do desenvolvi -
trento da linguagem, com especial. destaque concedido aos seus 
disturbios, de resto, estudados ~m função de quatro grupos: 
a mudez congênita, as disartrias '; a anartria e a afasia;a dos 
desajustamentos em que Medeiros se apoia em B. J. Snyder e 
W.V. Snyder. 

O quarto capítulo estende-se sobre o exame psicolõ 
gico na clínica geral. Na verdade o que se propõe é um roteI 
ro com a fixação dos principais aspectos psicológicos a seretn 
registrados no paciente. Entre os ~pect~s considerados rel~ 
vantes inclui M. Medeiros: (1) a observaçao do esta'do 'do pac,i 
ente - se excitado, deprimido ou apático - especialmente de­
tectado através de sua expressão fisionômica; (2) se ha dis­
túrbios de linguagem; (3) se há lógica em sua exposição; (4) 
se há variação na expressividade e (5) se é fluente. Sobre as 
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grandes funções psíquicas cabem sej am observadas as associa 
tivas, as intelectuais, as afetivas e as volitivas. Também 
as funções da memória devem ser consideradas. Há, a esse 
respeito, referências a Ebbinghaus e a Freud, bem como ao 
metodo das associações ,de Jung. 

O quarto capítulo discorre sobre a Medicina psi 
cossomatica. M. Medeiros expõe rapidamente a história da 
medicina destacando, em primeiro lugar, a época de Wirchow 
quando a 1esaã era o fenô~no principal. ' Refere-se, em se­
guida a Pasteur definindo-o COIOO o iniciador da época micro 
biana. Fixa-se, em seguida, na preocupação com os biotipos. 
No que toca, especificamente ã Medicina psicossomática par­
te da definição de Osler em que ela ê apresentada '~como a 
parte da Medicina que se ocupa dos mecanismos emocionais e 
físicos apresentados nos processos mórbidos do ;', indiv{duo 
com aceitação particula~ da influência que estes dois fato­
res exercem reciprocamente um sobre o outro e sobre o indi 
víduo consi derado como um ,todo ll (pãg. 145). Segundo M. Me= 
deiros o que essencialmente a Medicina psicossomática nos 
ensina e a introdução de um novo elemento na sequência his­
tórica da medicina 'de modo a ' anuncia-la da seguinte forma: 
do disturbio psíquico nasce a disfunção, desta a doença ce­
lular e desta a alteração estrutural. Vale que se assinale 
que a grande fonte de MaurLcio de Medeiros ê o clãssico tra 
tado de "Medicina Psicossomática" de Weiss. f neste texto: 
ainda, que aparecem referências ã"Psychosomatic M:dicine"e 
ao Dr. Arnaldo Rascowsky. 

A tese com que se inscreve no concurso de docen 
te da Escola Normal tem como tema, conforme já adiantamos~ 
os "Supra-normais". Na explicação que a precede afirma M. 
Medeiros que era docente efetivo de Psicologia na Escola 
Normal mas foi posto em disponibilidade pela lei que supri­
miu os cargos de docentes na citada Escola. Tão logo se 
anunciaram, contudo, a realização de concursos, sentiu-se 
obrigado a fazê-lo. Não o fez, todavia, mas inscreveu-se e 
redigiu sua tese em que trata de normais e anormais. O tra 
balho divide-se em três cap{tulos: (1) normais e anormais; 
(2) Supra-normais: suas características; (3) Supra-normais; ' 
estudo pratico. Cobre 62 páginas das quais, efetivamente 
49 de texto. são citados Compayrê, Baldwin, T. Tarde e Bom 
fim, este chamado por M. Medei ros "nosso mes tre" • 
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o texto de "Casamento e psiquiatria" publicado 
em "Anhembi" voI. 22, n9 65, abril, desenvolveu-se no campo 
da medicina legal - elo entre a medicina e o direito. Trata 
do casamento, idade, exames pré-nup·ciais etc. Hã expressa 
referência ã lei da herança morbida (14-07-33) na Alemanha, 
em função da qual se considera parà fins de esterização as 
seguintes entidades mórbidas: oligofrenia congênita; esquizo 
frenia, psicobe maníaco-dépressiva, epilepsia, CQréa, Ceguei 
ra heredi taria, surdez heredi tãria, graves deformações, aI -
coolismo. M. Medeiros chama a essa lei de sábia. 

Pessoalmente conhecemos Medeiros. Tivêmo-lo co 
mo examinador em um de nossas docências. Isso ocorreu em 
1960, seis anos a:'"'. tes de ele falecer. Já a essa altura fa.1-
tava-lhe a vivacidade. De qualquer modo sua trajetória no 
ensino da psicologia foi bastante significativa. 

III - A CONTRIBUIÇÃO DE PL!NIO OLINTO (1886-1956) 

Seguramente foi Plínio Olinto o primeiro histo -
riador da psicologia no Brasil. De fato cabe-lhe o mérito 
de ter escrito em maio de 1944~ na Imprensa Médic~. Ano XX. 
n9 365 o trabalho inti tulado liA Psicologia Experimental no 
Brasil". No seu texto, de resto, de poucas pagi,nas, destaca 
como contribuisão pioneira a de Henrique Roxo que, em 1900, 
sob a orientaçao de Teixeira Brandão, defendeu tese de dout~ 
rado em medicina com o trabalho intitulado "Os Atos psíqui 
cos elementares nos alienados". O trabalho constou de um eS­
tudo sobre as sensações em doentes assistidos na Clínica neü 
ro-psiquiatrica, usando o psicômetro de Buccola e outros apa . .- . - .... relhos arranjados na ocas1ao. Entre outras 1nformaçoes Ja 
registradas neste estudo,·recorda Plínio Olinto que o Labo~ 
tório instalado po Manoel Bomfim em 1906 contou com muitos 
aparelhos destinados ã pesquisa experimental selecionados 
por indicação de Alfred Binet e adquirido pela Prefeitura do 
Distrito Federal graças a Medeiros e Albu3uerque. Como assi 
nala Plínio Olinto contava no começo do seculo a cidade do 
Rio de Janeiro com dois laboratórios': o do "pedagogium" e o 
do "hospital Nacional de psicopatas, este, como registramos 
paginas atrás, adquirido sob a inspiração de Dumas e efetiva 
mente encomendado por Ju~iano Moreira. Foi neste Laboratõ 
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rio que Plíni~ Olinto trabalhou durante dois anos e publicou 
dois trabalhos que resultaram de suas pesquisas. Em 1916, de 
pois de ter lecionado um curso de psicologia experimental no 
"Pedágogium" ingressa por concurso na Escola Normal ondE> tra­
balha ao lado de Manoel Bomfim dando cursos de psicologia. 
Tais cursos duraram até 1930. Tanto o Laboratório do Hospi­
tal como o do "pedagogium" tiveram 'Plíno OHnto como assisten 
te . voluntário, na medida em que visava aperfeiçoar-se no mane 
jo dos métodos da psicologia experimental. No "pedagogium", 
inclusive, realizou um ensaio sobre a fadiga intelectual nos 
escolares, publicado em ·l913 na Revista de Pedagogia, Educa -
çoo e Pediatria, nl? 3, ano 1, citado inclusive na Psicologia 
da Infância de Claparéde. Em 1921, quando da estada no Rio 
de Janeiro do grande Henri Pieron, funcionou como seu assis­
tente voluntário em um curso dado pelo eminente mestre fran 
cês no auditório da Pliclínica do Rio de Janeiro. Em 1923 
Gustavo Riedel adquiriu na Europa ou outro laborãtório comple 
to de Psioolog~a experimental que mais tarde foi instalado nã 
Colonia de psicopatas no Engenho de Dentro e entregue à dire­
ção de Waclaw Radecki conforme se registra em publicação an­
terior. Plínio Olinto, contu~, não se integra ã equipe que 
colaborou com O psicólogo polonês, segundo ~c1arou em seu 
texto, por não concordar com a doutrina do discriminacionismo 
afetivo. Não obstante, realizou na Co1onia várias pesquisas 
e uma delas acha-se publicada nos Anais da Colonia. O traba­
lho citado contou com a colaboração de Brasilia Leme .... Lopes 
que posterionnente se dedicou a hematologia e ingressou na 
Academia Nacional de Medicina como membro honorário. Brasilia 
Leme Lopes inclusive foi quem construiu o aparelho denominado 
de Proxismetro com o qual se realizaram pesquisas de atenção. 
Assinala Plínio OÜnto que com a'retirada de Waclaw Radecki o 
laboratório da Colonia se transfere para nova sede situada no 
edifício Nilomex tendo Nilton Campos como seu chefe. Relata 
Plínio Olinto que um outro laboratório foi montado na Divisão 
Médica da Aeronáutica do Exircito onde se destacaram as pes­
quisas de A. Rretas. Também Porto Carrero realizou, no Hospi 
tal da Marinha, várias pesquisas sobre aviadores. Quando em 
19.32 se fundou o Instituto de Educação, Plínio OHnto forne­
ceu lista de aparelhos com que desejava trabalhar em seus cur 
50S de psicologia. Conta Plínio Olinto que Fernando de Aze~ 
vedo cortou essa lis ta pela metade e com essa meia lista cons 
tituiu-se um gabinete de Psicologia experimental que prestou 
relevantes serviços. 
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A Liga Brasileira de Higiene Mental teve também o 

seu laboratório que o casal Fess~rd organizou e fez funcionar 
duraqte sua permanência ' no Brasil. OHnto ainda se refere ao 
Seminário brasileiro de psicologia que durante mais de oito 
anos reúnia, sem quaisquer condições formais t sem laboratório, 
etc, um grupo de psicólogos que desejava estudar. Em 1935 
esse grupo deu origem ao Centro de Pesquisas educacionais da 
municipalidade, que era dotado de boa aparelhagem. No ano de 
1936, na Universidade do Distrito Federal e precisamente na 
Escola de Economia e Direito Etienne Sourian tendo como assis 
tente Plínio Olinto ministrou um curso de Psicologia do trabã 
lho COllX>' demons trações prãti cas. O programa do menclJ.dnadÕ 
curso acha-se publicado no volume ·editado em 1935 pela Univer 
sidade do Distrito Federal contendo inclusive informações so::: 
bre admissão dos candidatos. Segundo se lê, o curso de Psico 
logia do Trabalho estava dividido em quatro grandes tópicos 
em que o tema trabalho aparecia mencionado de uma' forma muito 
pouco explícita. Segundo consta do volume editado pela Uni -
.versidade, Sourian ainda teve como assistente Nelson Romero. 
Este nós chegamos a conhecê-lo na condição de professor de la 
tim e nas poucas conv.e'rsas que com ele' tivellX>s percebemos cer 
ta hostilidade para comJQ psicologia de laboratório, como fre 
quentemente se .designava a psicologia experimental da qual 
não esperava nada de relevante. Dele também ouvimos expres­
sões de qesaprovação ao trabalho de Radecki a quem se referia 
como tendo sido umex-bedel de Claperéde. 

Plínio Olinto ainda se refere ao laboratório de fi 
8iologia dos irmãos Osório de Almeida onde, segundo afirma, 
foram realizadas, também, muitas pesquisas no domínio da -psi-
cologia. . ' 

Na medida em que seu estudo sobre a História da 
Psicologia Experimental cobria todo o Brasil registramos alg,! 
mas informações sobre o que se passou em são Paulo, Bahia,Per ' 
nambuco e Rio Grande do Sul. Segundo OHnto, em são Paulo; 
o movimento da psicologia esboçou-se em 1914 com os traba7 
lhos de pizzoli. Quando se retirou o citado professor itali,!. 
no, vários discíeulos deram continuidade ã sua obra podendo 
-se citar Cyridiao Buarque, CleIOOnte Guaglio e S~aio DÓria 
que produziram nrabalhos até 1923. Daí em. diante a figura do 
minante é a de Lourenço Filho. Assim é_que já em 1922 publi 
cava Lourenço Filho na Revista de Educaçao de Piracicaba Ano 



I vol II um estudo sobre atenção 'escolar feito 'na Escola Nor 
mal dessa cidade. Tais estudos tiveram prosseguimento em 
1922/1923 na Escola Normal de Fortaleza e finalmente na Esco 
la Normal de são Paulo, em 1925 quando Louren~o Filho assu::: 
miu a cadeira de psicologia e com ~la a direçao de uma labo 
ratôrio. Tendo como assistente, desde 1927 a professora ,Noe 
my da Silveira inidou a revisão da escala Barreto Lima e os 
primeiros estudo's sobre o teste ABC. Tais estudos, também 
feitos sob sua orientação no Liceu Rio Branco, foram conti -
nuados pelos seus discípulos. Finalmente, já na di reção da 
Escola de professores do Instituto de Educação do Dis-trito 
Federal e já coordenador da cadeira de psicologia continuou 
Lourenço seus estudos com a ajuda de Heloisa Marinho. 

Plínio Olinto doutourou-se em Medicina em 1910 , 
com tese sobre psicologia. Intitulada "Contribuição ao es­
tudo da associação das idéias", a tese contém nota explicati. 
va em que exalta o incentivo recebido de Juliano Moreira. O 
texto começa com uma das classificações das associações de 
ideias, proposta por Kraepelin (1892) e Aschaffenburg(1896). 
Estende-se, em seguida sobre os metodos de estudo. "Os nos­
sos ensaios" constitui o capítulo seguinte incluindo uma se 
rie de observações. Finalmente, como se exigia na época,umã 
serie de proposições destacando a importância da tese em vá­
rias disciplinas do curso médico. 

Em 1918 publica Plínio Olinto, em ediç.ão da Li­
vraria Francisco Alves, no Rio de Janeiro suas "Notas de Pe 
dagogia e de Psicologia Normal e patolõgicall

• Conforme o au 
tor "Notas de psicologia nada mais ê do que um conjunto de 
estudos, mui'tos dos quais já publicados, feitos em diferen 
tes epocas e que resolvemos agora reunir em volume. Eles nãõ 
obedecem a um metodo, nem são uniformes no estilo. Represen 
tam algumas idéias conhecidas, sobre as ligações entre o en= 
sino e a mentalidade. ~ por isso que aqui se lêem " caisas 
que interessam a professores e médicos, ou melhor, a candida 
tos a professor e a medico, o que 'ê natural, porque, hoje em 
dia, nas escolas, cada vez é maior a dependência mútua que 
entre um e outro se estabelece, principalmente quando a cu­
riosidade de ambos se abeira do domr.nio da psicologia" Cp.5).' 

Plínio Olínto foi bastante fertil em publicações. 
A ele devemos uma Introdução à psiquiatria, editada em 1930 
pela F. Brigniet § Cia, no Rio de Janeiro. No final do li-
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vro aparece uma relação de trabalhos produzidos entre 1911 
(sua tese de doutorado) e 1930, num total 33. Em 1936, edi­
tado pela Editora Guanabara aparece a 2~ edição de sua PSLCO 
logia. Trata-se de um trabalho de 325 paginas dividido em 
36 capítulos. Em 1939 publica sua, "Higiene Mental" pela Edi 
tora Guanabara, livro dividido em '14 capítulos com o total 
de 151 paginas. Além desses livros produziu boa quantidade 
de trabalhos como: (1) Educação psíquica, nos Arquivos Brasi 
leiros de Higiene Mental, nÇ's 1 e 2, ano XII de janeiro a jü 
nho de 1939; (2) O diagnó~tico diferencial entre alguns ca= 
sos de demência precoce com loucura depressiva, nos Arquivos 
Brasileiros de Psiquiatria, Neuro 10gia e Medicina Legal,n9 
1 e 2, ano VII, Rjo de Janeiro, 1911; (3) A Higiene Mental e 
suas relações com o Urbanismo, nos Arquivos Brasileiros de 
Higiene Mental, n9 1, ano XIII; 1941; (4) Notas de Semiolo -
gia Mental, nos Arquivos Brasileiros de Psiquiatria, Neurolo 
gia e Medicina Legal, n9III, ano XI, 1915; (5) Relatório sõ 
bre a assistência a alienados do Rio da Prata, nos Arquivos 
Brasileiros de Psiquiatria; Neurologia e Medicina Legal, Ano 
IX, 1913; (6) Recensão de sua "Psicologia", feita por O. Lou 
det, em "Psiquiatr ia y Criminologia", Ano I, n9 1 e 2, Bue= 
nos Aires, 1936; (7) Tese de docencia, publicada em 1914 sob 
o título liA Const ente de Ambard na Demência Precoce", tipo -
grafia do Jornal do Comércio, Rio de Janeiro; (8)Higiene Men 
tal na Ginecologia, Anais Brasileiro de Psicologia, Vol. 11: 
março de 1941, n9 3 Rio de Janeiro; (9) Psicologia e Orienta 
ção profissional, publicado em 1930, sem indicação de editor; 
(10) O Homem e a Mulher, estudo psicológico, conferência fei 
ta sob os auspícios da Sociedade Brasileira de NeurOlogia: 
Psiquiatria e Medicina Legal, Rio de Janeiro, tipografia do 
Jornal do Comércio, 1922. 

Muitas outras publicações deixam aqui de ser ci­
tadas. De qualquer modo é para concluir, vale que se regis 
tre que Plínio Olinto foi chefe da Cadeira de PsiCOlogia, em 
substituição a Lourenço Filho, no Instituto de Educação e 
foi docente da Faculdade de Medicina. 



IV - A CONTRIBUIÇÃO DE LOURENÇO FILHO (1897-1970) 

. Sem dúvida foi L~urenço Filho o mais importante 
psicólogo brasiieiro da primeira rre.tade e parte da segtmda me 
tade do século atual. . Nele se 1.aliaram a extrema cultura nã 
área da educaçã.o e da psicologia. Nesta, íncursionando, de 
maneira brilhante, no domínio da psicologia social, com o seu 
notável estudo intitulado "Joazeiro do Padre cícero" ,. publica 
do em são Paulo, pela Editora Melnoramentos ,. em 1926, além de 
se revelar sempre, um adminis trador dotado deexcepcionais qua 
lidades. Foi, também, um excelente his toriador da psicologiã 
no Brasil·, publicando, a esse respeito, dois textos realmente 
mui to informativos. O primei ro, intitulado "A psicologia no 
Brasil", foi publicado em "Ciências sociais no Brasil", cole­
tânea organizada por Fernando de Azevedo e editada pela Edito 
ra Melhoramentos. O segundo cob re o desenvo lvimento da psicõ· 
logia no Brasil nos últimos 25 anos. De resto seu título e, 
precisamente, "A psicologia no Brasil nos ultimos 25 anos". 
Claro que os 25 anos se contam a partir da data de sua publi­
cação. Na realidade, foi publi cado no . "Informativo" da Funda 
ção Getúlio Vargas, em 1969. Também na área da história, mas 
envolvendo a psicologia em toda a América e obviamente inte -
ressando o Brasil, publicou nO pensamento de Ri.bot na psico10 
gia sul-americana" resultante de comunicação feita na Sorbon 
ne em 22/06/1939, por ocasião da sessão comemorativa dedicada 
o Ribot. Todos os três trabalhos foram reimpressos pelos "Ar 
quivos Brasileiros de Psico 10gi a Aplicada",. volume 25 do anõ · 
de 1971, como homenagem póstuma prestada ao grande mestre.Nes 
se volume reproduzemrse mais oito trabalhos de Lourenço Filhõ, 
escolhidos dentre os numerosos que produziu em sua feti1ís­
sima atividade de docente e pesquisador. Tais trabalhos fo 
ram: (1) Contribuição ao estudo experimental do hábito; (2) O 
pens1amento de Ri.bot na psicologia sul-americana; (3) Orienta­
ção e Seleção Profissional; (4) Maturação e aprendizagem da 
leitura e da escrita; (,5) Orientação em um país latino-ameri­
cano em rãpida industrialização: Brasil; (6) Brasil: exames 
tradi cionais e ensaios de reforma; (7) Problemas de orienta -' 
ção profissional; (8) Objetivos do ensino. No mesmo , · volume 
reimprime-se o estudo de lva Waisberg Bonow, catedrática do 
lns tituto de Educação, sob o título "Atualidade de Lourenço 
Filho", trabalho que foi escrito para integrar o livro • 'Um 
educador brasileiro", editado pela Editora Melhoramento em 
1958, em homenagem ao ilustre mestre. O trabalho de Iva 
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Waisberg Bonow apoiou-se não só em sua experiência de ex-alu­
na de Lourenço Filho, COlOO no magnífico verbete intitulado liA 
PsiC?logia", escrito pelo trestre para a Enciclopédia Delta­
Larousse, na época, ainda inédito e com o total de 104 pág!. 
nas. 

Lourenço Filho teve inicialmente formação de pro­
fessor primário e exerceu esse tipo de atividade em Porto Fer 
reira, cidade do interior de são Paulo, onde nasceu. Sua for 
mação, contudo, se fez na cid"ade de Pirassununga, igualmente 
no Estado de são Paulo, em 1916. Nesse mesmo ano ingressa na 
Escola Normal secundária de são Paulo cursando dois anos de 
estudos "comp1etrentares. Exerce, por essa época, o jornalismo, 
no diário "o Comércio de são Paulo". Em 1917 matri cuIa-se na 
Faculdade de Medicina visando a formação psiquiátrica. Aban­
dona, todavia, os estudos, graduando-se finalmente em Direito 
pela Faculdade de Direi to de são Paulo, em 1929. Aconteci­
trento importante em sua vida foi a experiência como professor 
da Escola Americana, dado que teve, então, a oportunidade de 
acesso a umá extensa bib lioteca integrada de livrod de Psico­
logia e Psicologia Educacional de procedência americana. Foi 
professor substituto de psicologia e ped~gogia da Escola Nor­
mal " primária de são Paulo." Igualmente foi professor das mes 
mas disciflinas na Escola Normal de piracicaba. Em 1922, por 
solicitaçao do governo do Ceará é comissionado pra reorgani 
zar o ensino " pUb li co nesse Estado, onde permanece até 19.24:­
Nesse ano reassume sua cadeira na Escola Normal de piracicaba. 
Em 1925, torna-se professor de Psicologia e Pedagogia da Esco 
la Normal de são Paulo. Em 1926 organiza a Biblioteca de Edu 
cação, primeira grande coleção de textos de divulgação pedagõ 
gica no país. A responsabilidade de editar essa Biblioteca 
foi da Editora Melhoramentos. Em 1930, é nomeado Diretor~ge­
ral do Ensino do Estado de são Paulo. Em 1932, colabora " no 
Rio de Janeiro, com Fernando de Azevedo e com Anísio Teixeira, 
organizando o Instituto de Educação e sendo seu primeiro Di~ 
toro Em 1934, converte-se em Professor de Psicologia Educa­
cional da Universidade de são Paulo. Em 1938, organiza e tdi 
rige o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, o lNEP. Em 
1939 torna-se catedrático de Psicologia Educacional da Univer 
sidade do Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeirõ. 
Em 1946, deixa a direção do lNEP para assumir a catedra da F,! 
culdade Nacional de Filosofia. Em 1947, torna-se Diretor-ge 
ral do Departamento Nacional de Educação e planeja e dirige ã 
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Campanha Nacional de Educação de Adultos. Em 1949, juntamen 
te com Mira y Lopez, funda a Associação Brasileira de ; Psico= 
logia e e eleito seu Presidente. Seu último trabalho·. foi · o 
de presidir a comissão que organizou o programa de pós-gra -
duação em psicologia no ISOP, da Fundação Getúlio Vargas .Pr~ 
cisamente a 1.OOrte o atingiu antes do término das atividades 
dessa Comissão. Vale assinalar que todos esses dados foram 
minuciosamente organizados por Monique Augras e consta do vo 
lume dos Arquivos Brasileiros de Psicologia Aplicada pUblicã 
do em sua homenagem. 

Vale que se sublinhe que sua passagem pela Escola 
Americana permitiu-lhe uma intensa absorção dos grande educa 
dores e psicólogo~ norte-americanos como, por exemplo,Dewey~ 
Essa convivência com os autores citados constituiu a base 
que lhe permitiu escrever o notável livro sobre tiA Escola No 
vali, obra imediatamente traduzida pera o espanhol pela Edit~ 
ra Labor e com imensa repercussão na América Latina e,mesmo, 
na Europa. A segunda edição, por exemplo, foi prefaciada p~ 
10 grande Paul Faunconnet, professor de Pedagogia da Sorbon­
ne que, inclusive. adianta dois dados extremamente significa 
tivos sobre a figura do grande mestre br~ileiro. Assim. e 
que concede grande destaque a influência que recebeu de seu 
professor A. de Sampaio Dória a quem Lourenço, de resto, de­
dica o livro; em segundo lugar dá grande relevo ã · criação 
por ambos - Lourenço e Sampaio Dória - da Escola Rio Branco, 
espécie de Escola experimental onde Lourenço realizou exce­
lente trabalho de pesquisa. No prefácio, Fauconnet apenas 
lamenta que Lourenço Filho não tenha concedido bastante rel~ 
vo as duas características básicas da chamada Escola Nova: 
(1) a sua condição de movimento de oposição ao intelectua­
lismo dominante nas escolas tradicionais, ou seja sua condi 
ção de movimento anti-intelectualista; (2) o dogma essencial 
da Escola Nova centrado no· respeito à liberdade da criança. 

O livro cobre, na edição da Editorial · Labor, 232 
páginas e está dividido em cinco capítulos: (1) que se deve 
entender por Escola Nova?; (2) Os Sistemas de educação reno­
vada, (Sistemas empíricos de experimentação e ens aios); . O) 
OS Sistemas de educação renovada (os ,sistemas de aplicação . 
científica); (4) Os Sistemas de educação renovada; (5) Ques­
tões gerais de aplicação. Uma extensa bibliografia é citada 
dela participando grandes nomes da filosofia, da psicologia 
e da educação. 
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gou-nos dois textos mimeografados, resultantes dos apontamen 
tos tomados por seus alunos. A edição, não oficial, é ób=­
vio, foi do Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional de Fi 
losofia. O primeiro de les é o cur~o de "Psicologia Educacio 
nal". O segundo versa sobre a "adolescência". Ambos reve-::: 
Iam-se excelentes lamentando-se que o Mestre não os tenha re 
estruturado visando a uma publicação oficial. Deles, inclu-::: 
sive, nos valemos quando fomos aluno do chamado curso de di 
dâtica, da Faculdade Nacional de Filosofia. 

Muito voltado para ,as aplicações da psicologia, 
produziu o famoso teste ABC para determinar o nível de matu­
ridade motora necessário para o aprendizado da escrita e da 
leitura. O teste, fundado no conceito de maturação, foi apli 
cado intensamente em todo ensino primario, no país e .em va:­
rios países latino-americanos. 

Entre seus trabalhos reimpressos no volume já ci 
tado dos "Arquivos Brasilei ros de Psicologia Aplicada" destã 
camos, para efeito de breve comentario, dois: (1) "O Estado 
atual da psicologia da motivação" e (2) "Contribuição ao es­
tudo experimental do hãbitoJr

• O primeiro, .editado pelo 
SENAI, atinge 31 paginas e esta dividido em varios tópicos: 
(1) motivação moral; (2) a motivação na' filosofia' antiga; 
(3) doutrinas ass ociacionis tas ; (4) a teoria do instinto; 
(5) a psicanálise; (6) a contribuição de Gestalt; (7) a si­
tuação em 1936; (8) a situação depois de 1946; (9) a dout~ 
na da autonomia funcional; (10) motivação, constructo de in­
terpretação geral. Na bibliografia aparecem referências aos 
trabalhos de Woodworth (Dynamic Psychology, :1918); Freud 
(Beyond the pleasure .principle, London, International 
psychoanalytic Press), , Lewiri : (PrincipIes . of Gestalt 
Psycho10gy, 1936); Allport (Personality; a psychological . 
interpretarion; C.F.Young (Motivation of Behavior, 1936 e 
ainda P.T.Young, em sua contribuição para a Enciclopédia de 
Psicologia editada por Lawrence Harriman. Considerando que 
o texto foi redigido para ser lido como conferência, indiscu 
tivelmente nele se pode louvar a amplitude de informações e 
sua irrepreensível organização. 

.. 
ç~o ao 
çao de 

O segundo trabalho acima mencionado - "Contribui 
estudo experimental do hãbi to", foi produzido em fun­
pesquisa realizada no Laboratório de Psicologia exp~ 
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rimental da Escola Nonua1 de são Paulo e foi apresentado em . 
2/6/1927 na Sociedade de Biologia e Higiene de são Paulo .Esta 
dividido em varias tópicos: (1) Noção e valor do Habito; (2) 
Impottância do estudo do hábito; (3) Resumo histórico do estu 
do experimental do hãbito; (4) Pesquisas originais; (5) Pes ::: 
quisas sistemáticas e seus resultados; (6) Conclusões. Estas 
são apresentadas em cinco itens. A bibliografia citàda apon­
ta para 15 obras. 

Entre os trabalhos não reproduzidos no volume cita 
do dos "Arquivos" destaca-se o estudo sobre "Relações Humanas 
no trabalho". A referência que lhe fazemos objetiva mostrar 
a amplit'ude dos interesses revelados· pelo grande mestre. O 
trabalho resultou de Um conjunto de resumos preparados . para 
um curso sobre o tema. Como sempre percebe-se sua impecavel 
organização. Na verdade o texto esta dividido em três gran­
des seções: (1) as relações humanas e seus processos; (2) as 
relações humanas e a personalidade; (3) as relações humanas 
no trabalho. Na primei ra das seções, além de uma introdução 
geral, analisam-se nove temas; na segunda, três • . na terceira, 
seis temas. 

Entre os livros .que publicou, .a1ém, obviamente, de 
nA Escola Nova", vale' sejam mertcionados: (1) a "Educação Com­
parada", Editora Melhoramentos, são Paulo, 1961; (2) Joazeiro 
do Padre Cícero, Editora Melhoramentos, são Paulo, 1926; (3) 
Organização e Administração Escolar, curso básico, Editora Me 
lhor~ntos J são Paulo, 1967; (4) A P.edagogia · de Rui Barbosa-; 
Editora Melhoramen~os ~. · são Paulo} 1956; (5) O teste ABC para 
verificação da maturidade necessaria ã aprendizagem da leitu­
ra e da escrita, Editora Melhoramentos, são Paulo, 1933. 

Embora todos os livro~ de Lourenço Filho revelem 
-se de altíssima qualidade, indiscutivelmente, ao nosso modo 
de ver, sua obra mais notavel foi o "Joazeiro do Padre Cíce 
ro". Obra de juventude Lourenço efetivamente a publicoü 
em 1926 quando tinha 29 anos'.. Obviamente a escreveu antes, 
tendo sido suas notas colhidas durante sua estada no Ceara. 
Trat.a-se de .magnífiCa analise do fenômeno do misticismo mórbi 
do, freqUente em populações de extrema carência. No prefaciõ 
da primeira edição lê-se, na pagina 7: "Joazeiro .do Padre cí­
ce ro, a Meca dos sertões cearenses - arraial e fei ta, Centro 
e oficina, centro de orações e hospício enorme". 0 autor de­
clara que sua obra é uma co~tribuição "para a renovação so-
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eial desse núcleo de população sertaneja que, mau grado tudo, 
ainda poderá vir a ser um dia, próspero, livre e feliz". Sua 
contribuição "não defende se não o sentimento da gente culta 
do Ceará que, envergonhada desse quisto sempre perigoso, já 
há vários anos iniciou, com relativo êxito, a sua reconquista 
ã civilização ambiente" (p. 8). Lourenço Filho declara-se 
inspirado em Euclides da Cunha em quem identifica um Crlm1no­
logista e um patologista social.. Euclides - escreve Lourenço ' 
Filho - reclamava a presença de um Maudsley, mas ele teria si 
do o próprio. Insiste em considerar de extrema relevância ã 
presença de lUD higienista social e a de um terapêuta social. 

Joazeiro situa-se na região do Cariry na condição 
de um simples arraial. A grande cidade mais próxima do Crato, 
na época em que Lourenço Filho lã esteve, com cerca de 30.000 
habitantes. Lourenço Filho explora bastante os depoimentos 
Alencar Peixoto. e do Depurado Floro Bartolomeu, este exaltan­
do o padre Cícero como um verdadeiro santo. Segundo relata 
Lourenço Filho, o padre Cícero teria sido, como estudante de 
Seminãrio, marcado pela mitomania. Teria havido, inclusive, 
muita oposição ã sua ordenação. De qualquer modo, recebeu-a 
em 1870. Assinala Lourenço Filho que o fanatismo em torno do 
Padre Cícero . desencadeia-se' após o ano de' 1890, quando se te­
riam operado milagres que favoreceram a beata Maria de Araujo. 

No estudo da personalidade do Padre Cícero revela 
-se Lourenço Filho extremamente informado acerca das idéias 
de Tanzi sobre a paranoia. Também Lambroso constitui fonte 
para o desenvolvimento dos estudos de Lourenço. Lourenço me~ 
ciona o médico baiano Floro Bartolomeu da Costa como um al­
ter-ego do Padre Cícero. Assinale-se que o Dr. Floro Barto 
10meu apareceu em Joazeiro em.19QB. 

A propósito do milagre que teria acontecido com a 
beata Maria de Araujo, escreveu Lourenço: "Na manhã do dia 
11 de junho de 1890, numa humilde capelinha de Nossa Senhora 
das Dores, padroeira do lugar, a beata Maria de Araujo,depois 
de receber das mãos do Padre Cícero Romão Batista - esse era 
o seu nome - a hóstia consagrada, caia por terra em violentà 
crise nervosa. Os fieis presentes, que a socorreram, notaram 
que um fio de sangue lhe escorria da boca entreaberta; e exa­
minando melhor, informaram, depois, que as mesmas espécies e~ 
cansticas se haviam transformado em sangue rubro e palpitan 
te" (p. 89). Era o milagre. o bispo do Ceará, naepoca, õ 
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saudosíssimo Dr. Joaquim Vieira cometeu a uma Comissão de 
sacerdotes e medicos a incumbência de yerificar o milagre. E 
o resultado foi favorável ao milagre • . Um dos médicos chegou 
a jurar pelo seu grau que o sangue era de Cristo!" (p. 92) 

O bispo, segundo Lourenço Filho, não aceitou o 
depoimento e entendeu que as três condições- estabelecidas 
por S.Tomas de Aquino não foram obedecidas: n(1) o estudo da . 
pessoa que opera o milagre; (2) a intenção com que ela opera 
o milagre; (3) a maneira pela qual opera o mi 1 agre " • (p. 92). 
Segundo o padre Alencar, a beata que teria sido objeto do ~ 
lagre era uma doente. A descrição que· dela fez é extremame~ 
te negativa. Lourenço, revelando bom conhecimento de Freud 
dedica o capítulo VIU ã "Fala do Boi Santo". A história 
chega a ser extremamente cômica como expressão da·: candura 
dos fanáticos da região de Joazeiro. Constituiu, inclusiye, 
episódio típico de idolatria. Vale notar que a obra de Lou­
renço Filho sobre o Joazeiro do Padre Cícero foi premiada p~ 
la Academia Brasileira de Letras. Foi dedicada a Rddolfo 
Teofi10 - Historiador da tisediação de Joazei ro". Este "afir 
mou em 1913: "Não sei qual foi mais terrível: se a seca de 
1877 ou a "sediação de Joazeiro". 

O livro de Lourenço Filho constitui um Classico 
no campo da psicologia social patológica e merecia contínuas 
reedi~ões. Possivelmente foi esse livro ·que lhe valeu a 
eleiçao para a Academia Paulista de Letras. 

Finalmente, vale o registro que lhe coube presi-
dir a comissão que implantou o ensino da psicologia, como 
curso autônomo, destinado ã fomação de psicólogos com áreas . 
específicas de atuação, em 1962. Pessoalmente tivemos exce­
lente relacionamento, c~pendo assinalar o magnífico prefácio . 
com que enriqueceu nosso livro "Comunicação e Linguagem", em 
1970 bem como desvanecedór convite para aceitarmos sua indi­
cação para fundar e dirigir uma Faculdade de Filosofia no 
Paraguai, nela · exercendo, ainda, a função de titular de Psi­
cologia Educacional. Por força de nossos compromissos na 
Universidade do Brasil, hoje Universidade Federal do Pio de 
Janeiro, declinamos o convite do grande Mestre. Mas cabe re 
gistrar aqui nosso maior agradecimento. ~ 

* * * 
Lcca/ 
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